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Em um d'clles rq;rcscnta uma tourada o col\0<:n a 1 
útua,;<io. nn pnrto mais escabrosa do touro,justil!ncntc nondc 

Chrúto ta hummiidadt. E' nmn bclla conferencia, feita 

pelo Sr. Lima Cnstro a beneficio das victimas das hnmdnções 

cm Portugal. Bcspirn .. so um sopro juvenil o enthushuitico 

so tornrnrn, acolumua vcrtcbrnL .. Pnroce-nos cx;1gcrndo. 

roma!::~ra ilo !)Q111i1190. Contém a oontinuação de diversos 

Sentindo que o miugundo espaço d'çst.ft secção niio nos 

ncssns pnginns inspirad[l3 pot· um inqucbrnnto.Ycl amor o.o pm·mittX C!lcrcvor mais <lcti<l:uucuto do algumas <las pnbli­

progrcsso e à li berdade. Por vezes é eloquente. Depois do caçõcs mcucion:vfo.s, agradecemos aos seus autorcg a dclicn­

dcmonstrnr quo O progresso é um facto O uma lei, diri~'O-llo dn attençilo que ti \·eram JJara comuosco. 

áqucllcs que lhe tc,:tam pôr uma barreira e oxclama: 

" Xão o~tante, quando tudo so mo\·o e se ngit.'l., sinto O nosso amigo ecollei:,'\\ Joaquim Serra ~abli. de per-
dizcl-o, um exercito do sotainas, do qno é general O chefe do der uma cstrcmedda filhinha. Para dt.res, como ost.'l, uão 

Vnticano, sempre mnchin:i.ndo e mont.indo, brandindo O S!!l- sabemos que existam pnlavrfl.S do conf0rto. S6 as lngrimas do 

tabus, qnc é a negação de toda a actl\·idado, que se afasta da seu coraçdo do pni, o o sentimento das pessoM! que comparti­

luz e c11.minha parn. 11.11 tre\·as, tentn dcrrnbn.r a obra gigan. lham osso info1'tunio, poderão ser um \ml;;amo. :í. ferida que 

tosca de nossos pais, sobre cujas 091,adas Ic,·autmnos 06 tem- se abrio 0111 seu peito. 

plos d11. justir;n e da liberdade ! " .Associnmo-nos f, sua d3r. 

Prwptdo da Garantia t Pro/tcçiio nuit-ua. E' um folheto =============== 
de 16 pnginas, nonde se contém o programm:i desta 

associação. 

Dt11tsch Zeit'un!J. Contém as seguintes matcri11.9: O Tm­
pcrio do Braiil 11a c:i.:posição \fim)- Uma exposição dos cle­

rib"OS do todlll! M seitus - P<>litica estrangeira - Provineirui 

PALESTRA. 

'l'cmos o oommu11ismo no poder 1 

Um l i\TO, 11m artigo, Ulll discurso, constituem un,a 

- A actunfülade - A.~ camárns - 11inistcrio da ,\ &•ricul- propriedade tão inoontestavcl e tão digna de respeito como 
tnra - Vingcm do S. J.l . o Jmpcrador-Grévc - Corn1pção mmi c11sn, 11111 cnmpo, uma npolicc. 

- Divcrs/l.l! . Pois bem. A mcS1~ da eunrnn~dos Sri, . deputados, eon-

.Eitmd<t dtferto dt P orto A fr!Jrt a Urugiutyau.a. O mi- scn·adorn. :\mante du ordem, rctrogmdu lll('SlllO, lnuçou-sc 

nisterio da agricultura O O cu&,cnhciro João Ernesto Yirinto sobre o discurso de um Sr. deputa.do, cortou-o, depreciou-o, 
de .Medeiros. rcstringio-o, sem conscntimcmto de 8Cll legitimo }lroprictnrio, 

c fel-o publicar depois com ns e1-.,&1a1 q11c quiz, rendendo 
. S oçõt, de al'it!1mtt~, para ns cscolns de im,trncçiio pri- J culto e tornando-se solidarin com a. cclchro phmsc ; A pro-

mur1a, por :'llnnocl Rodrigues da Co~tn. pricdndc é um i·oubo ! 

Rtvista lfhutl"ada 11. 5i. 1 • 

P reme,litw,iio 01, loucio-a 1 estudo por ,r. Allen, sobre 

uma causa celebre. 
Quando n horns mortas da noite. um individuo s11ltnndo 

o muro do um <1uintal. se apodcradlll! flõrosdojardi111, dos-

/)ei'(rnei<n. Pocsi>\.S de Alfonso Celso Junior, é um bonito pcdaça !l.'l nn·ores, <1uebrn ns gmdcs, n policia intorvcm no 

Jino de versos, no qunl se cncontmm dcliciosll.'l poesias, de- cnso, orgnni~n-sc um processo e o delinquente é m:inJ11do p:ll"a 
notnudo u1nn i11di1·idmtlidt1dc ]ittc1·t1ri11 bem 11ccntunda. O Fernando de Noro11hi1, por ter 11Uontado contra :i propricdl\,­

limitnd{) cspat;o que dispomos não nos pcrmiUc faze r a de nlhciu. A sociedndo julga que clle praticou um cri111e o 

critiu detida .!e q110 esto liuo merece. Em todo o caso Jlt· portanto co1ulemna-o, com toda a jmsti'ill . 

1 

dimos aOll nossos leitores que Mnm o lh-ro porquo não per- • 

derào o tempo. 1 
Pedimoe s6 uma c:011sn : col1crc11cia. Ou o parti1\o 

Fi:1,11·0. Contén1 1·;1rios desenhos politicos, qnasi todos conscn 'll.(ior quo fe linamente nl>l:I r l'gc, rcs1Jcit :1 a propricd:ulo 

do oppo~i<jãO no g,1bi uctc. 111!,cia 011 nús mandn111os voltar todo~ os delinquente~ q_uc 

~ ~ 
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egUo cumpri1\!fo sentença., por nttentados scmellui.utcti. Quem E mc,;mo. sc não f()rn o geu npl,go R08 pnfot61i., bc1n fciti-

i n.'ISIUta unm. CM~ é um criminoBo. Quem a~saltn um trabalho nho como l:. da,,a um 11anto para qualquernltar. 

litlernrioscrá um hcróo1 Nú, i;crin mesmo um S. Sebastião do Castel\o. 

Quem o uffumça é uma actriz dúl"Otn, q_ue vai íle \"CZ cm 
quaudoaos barb11<liuhos. 

O Sr .. conselhei ro Paulino desceu mng{'Stosnmcnte da A Sra. lgnez, que tambcm 111 Yai , embora sem dc,·oção, 
presidcucia, ,,mbio á tribuna. Jlllri/lmcntar e tentou defcn- édc opiulii.o contraria. 

der mu acto arbitrario praticado pclrt me!III. Quando um ta- Diz ella que. o$. Sebastião de }Jalctó é que ficaria pare-

lento not1n-cl.nrgncioso cpcrscn1tndor, não produzuml!Q cidooomcllc. 

argumento COllYincentccm ddcsade um certo neto, é que el- l11fcli1.111cntc, não hn i;auto de paletó. 

lo nil:o tem nn rca.lid11dc, cousa alg11mn que ojnstifi111c. Nem tão pouooha palctó3 pnm 088(tntoe. 
E o aiscurw do Sr. consolhciro l'nulino prom q_uc a l"iolcn- Por ÍSIIO clle fcwc nctor. 

cin prnticndn pela mesa foi uma !lrbitrnricdadc sem dcf~sn l'oi~ uiio ha profissão alguma cm que se tenha de mudar 

JJOS~i1•cl. um ataque a todoa os direito~, como esses que os mnis frequentemente de paletó. 

inccnd iarios de Pariz c de Cnrthab-cnn praticaram. , \ qui llo é p11 r11.cad11 p!lpd um paletó, <Junudo não é um 
Tivemos, pois, ainda que momentaneamente, a oom- paletó par:i cada acto. 

muna no poder. E como o pnlct6 é mais eom111um nOII galis, foi esse o 

Onláqucnão volte ! gcncroquo elle o.doptou . 

Ju1.io Vt:JU)I. Doe outros artistas diz-llC: égali dramatico, é primeiro 
ou segundo gnli, é gnlã comioo. 

Deli e pódc-se dizer : é b'111.t t>aletó. 

~ E' um b-cncronovo,creaçãosua,irwcntoquoédellcsó. 

GALERIA THEATRAL 

Nopnlctóéqueconsistcowuc1u·n.ct.cristioo. 

;\ St'<lMCfl]litn!doseupapcl decidod!l cúrdo paletó. 

Scénm:uJCcuadcducllo, puletó preto todofcch!ldo; 

Se ó umll. sccna de conquistn sérin., 1~nlot6 n\.lotoado com 

tQuiuta u rit) umbotiioaó; 

CRLTIOOS, ACTOfll>S t: 

Se é umn. orgia, pnlctó azul desapertado; 
!'ara tcenado amores cnmpcstrcs, Jlnlct6nl1·adio; 

Emtmtnndo-scdeamoresfnccis, pnlctóOOrde r!lpé; 

Sendo uma sccna de simples namoro, o pnlctó é cõr do XII. 

hlEOElltOS 
ueitonfl . 

Qunnto ao feitio do paletó, depende da nctriz com quem 

E' um in1·cuto dos Sn1. Pires J; Lemos, dm1 scisccnlo~ joga. n 11Ccna: 
mil pal ctús. Para n illgcnnn, é pnlctó abotoado com grande tras-

Jmagillnrnm-no, cmamlnmm-no fa1.cr de proposito Jlara passo; 
n frcu tc da stu\ loja de roupa,-jtita,, á rna do Onvidor. Parn a dama galii dramatien, dcit.i b'Oln de l!,Cdll, ou do 

Assim. do dia figure na frenle da loja, e á noite por ,·ciludo; 
cmptcstimo, vai figurar 110 theatro. Pam a dama central, é paletó frilck, rtbcrt-O na frente e 

( Em ,-cz de ligurnr, lh-sc-rcprcscntflr.) de lnpcll ru, acolchoadas; 

Mas 110 theatro ou 1111. rua do Ouvidor. e mesmo cm Paraas,·clhns caricatas e1lulgM1, 1xlc pcsb.11118 com 

qualquer parte qull sppar~a.. é sempre o homem dos scisccn- botõell na nbn trazcim. 
t08 mil palet68. O paletó é, poi;;, o ij(lll cunho nrtistfoo, o seu gencro. 

J-:' sempre o ann1111cio dos Srs. Pires & Lemos. T,unbcm não aceita pnpcl 1p1c não seja obrigndo a pn-

E' todo feito de madeira, por den tro, cde madeira dura e letó. 

pe~11d 11. E:xcepto o t)apcl de prim:ez 1\e mng icn. 

Mas Ctlt.á incarnado fl capricho, como os snntos ,(Jl\O Em hnvcudoprincu un J~!l , está 8flbido que o priiicué 
Yêln de Liehôa.. ellc. 



do•! ~!(,e~; :~:i;0',;.'"lxuw, oom & oppogição, 0 aspec\o 

f'rotlucto,,hfü(ll;dooinpenl,odeh,.mra 

«$SL~~~~,n..F~:\~,i;'t.,:~~ :a~.~~1'~ 
.o.rin <l<> irre,q..,nsa.l>ilidad~: Nl<i ,,011 cu, 
rulo!IO'~cu, uAooou ou, acomp,,.nhaclà n 
,·io"°,u',uuAcordaoó,pelo:genoraldo 
futnro t 



Cooituoracela, .....tmcomo 
1 

Cooi a tué cela. A quem a 
NSJ)<msabilida.de,aocarna,·alou 
aot<>legrapho l 

Miniiltromitho - miui•trochi,n, 1uco6!nrgarán 

l"'!'tano011hb&dod'nllo­
m..,pel:tra<àoquo 

0 Sr. Ve\horicou,como 
.. mpn,,.•n. 'donacl>de'ta. 
Umn\,,w,,.,. ·, . 

N~ "'"'"'do o mesmo"" 
Sr. Dr. Bernardino~t&(,hndo.n~ 
turo.ldofüod<>Jnneirooulti-

~iJ~;;:º::',tª~~~~:f; 1: 



0 M0SQU11'0 - 10 ot: ~Llnço or. I8ii 

Foi umacspeciali<la<lcquecllcarranjou. 
E é a uuica Yariantc que os Srs. Pires & Lemos lhe 

pcrmitlem. 
- Ou Cesar, ou João Fcrnrmdes ! tfüem-lhc os Srs 

Pires,'.: Lemos. 

E os cchosvão repctin<lo aolougc: 

- Ou zwi11cez, ou o lioneco dos &eúcml<M mil paleti'Ml 

GrwrHUS. 

ZIG-ZAGS 

ll'ec, delicioso cscri1)tor,qno porcxcessodomodcstia não 

costuma aasib'llllr nos seus folhetins o resto do nome. qu~é, 

como a primeira pala na o está ind1 ~ando, Kec ... J!'1t$ tdtra. 

Os crentes sinceros ropcllirão decerto uma. tão grosseira 

aproximaçào. Nossa Scnhom de Lourdcs é a crC'ação ju. 

dustrial de alguns jesuítas qnc,uào tendo rn;ds nada para 

vender, se fizer1un negociantes de protoxido de hydrogcnio. 
A /11,li de Christo, como a tradição nol·a. piufa. e comõ 11. 

arte a interpreta, ó uma im1ffavcl figura. á qual se pódc negar 
a divindade, como cinco sextaspartesclapopulaçào do globo 

lh'a nega, mas que se impõe ao respeito pelo seu martyrio e 
pclas11b'OllÍili:ldoscucoraçàodemài. 

Portanton.proxim11r duasfigurnsuma :dfcctuosa, i,. outra 
industriosa, pol·M ao mesll\o ni,•cl, raiei.as coincidir. écou. 

fundir um sentimento doce, materno, t.'Om a ganancia com. 

mercial dcumjudcu agiola. 

tem continuado a deleitar. os lcitorc.ij do Dial"io, irmão siamQz Todas as milis, e appollamospara ellâs, na.s manifestações 

do ÀJ>(>$1olo, com a sua cnt1caquot,diana. Dirib'<':SC á Gazeta, de seu sauto amor pelos filhos, não tccm um s6 ponto de 
ao Caipfra, ao Jom<1l, e no Olo&, n~pirnndo aniqmlar com um contacto com a iwde do ouro (lo judeu Gobsck, de Balzac. 
dito o quo esses seus antflb'Ollistas nffirmam com um artigo. 

Parece Avi,lo de uma polcmica, e belisca com a impcr­
.l'{ec lamento1H;c um dia de que tendo descido no már <la 

tinencii.. de criança voluntariosa as epidermes, mais ou menos imprensa não cncontrára ahi ... uma só porola. 
duras, dos col\cgrui. Acontece, porém, quo as suas ironia.,i Guerra Junqueiro, dirigindo.se um dia a 1ms burguezes, 

dirigem-se sempre áqucJlcs quo lhe não rcspoude,u. Ha pouco escreveu e~~: :·;
1

1
:~c;i~\::\;::,:~o dc,·ia reclamar: 

o Caipira tc,·c nm ímpeto, ligeiramente selrngem e chamou·o 

,netidiço. Nec, concentrando as mais penetrantes ironias, 

lançou no dia immcdiato terríveis cpigramm11.11 contra ... 

aOazeta. 

De J uvenal in<lignado; 

Mas.quem lhes atira pcrolas 

Realiza um ccrtodictaclo ... 

Erratas. 

J. V. 

Aconteceu-lhe como :l.qucl\e celebre atirador. a quem 

um individuo perguntava o lugar do ako, pam so ir J)<ir 

ahi, como sendo o ponto aondo menos probabilid,idcs tinha 

<lcreccbcro projcctil. 
Resolvemos abril' uma nova aec\ão, afim do desfazer os 

equívocos eosiap&)S,quemuitasvczcs,porfalt11.detcmpo .... 

o de grnmmatka, apparccem nos jornaca. 

No jonml .r, aondo se lê: 

N«, nin~ucm o JJÓde negar. so pelo espírito tem 11m " A policia prendeu uma íciticeirft e divC!1lOS individuos 

lugar muito nssigimlado entre os l ittorntos do nosso paiz.. . que a est,n.vam consultando. 
que escrevem no Dial'io, pela tcudcucia do sen tempera- " Encoutrnram-se varios objcctos e alguns rosa.rios, 

mento está. ao lado do ÀJ)()J/o/,Q. A Exma. Sra. do Lourdcs II Fpram todos recolhidos :1. co.dfa. 11 

proporeiouou-lhcs 11m ponto de coiucidcncia. Disseram: Diga.-sc : 
" Nossa Senhora desta ou daqnel\a in1·ocação é sempre a 11 Foram todos recolhi<los á cadêa municipal, na foltade 

Virgem ~lií.i de Christo. mna cadêa propria para os rosarios . ., 
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11 Qno 11. bona.11Ç011a machiun /\ ,•nporocom\u1~'lcW." 

O G/(JQ(J respondo muito n serio n um seu 11.SSignanle 

constituem uma I ropricda.dc legal. Concluo.se que o escnwo 

nii.o éum homem. 
RcsPoudcr n tncs nrgumcnt-08, é dar-lhes um cnmctcr 

A fllu~lrafão do BraziJ do (lin l de l',ln~ do 18ii diz· de seriedade que cllcs não têm . 

" OS. Luiz representa a ]>(T(J, dt Satauaz, aonde a deli- E' aprcscnt:1r n doutrina de que o e&Cml'O é um homem, 
cadc7.a da mus.icn, qurmdo m"is niío SCJt\, chnma a concurrcn- comõ scu<lo coutcst.:wcl. Occul!cmOli t1.0 mundo civilisado . 

eia dos espectadorcs. " 
Como a P~1·a de Sata11ai só foi r, acena, ao thcatro S. 

l.ui~, pela primeirn vcznodin G de Março, leia-se: 

" O S. Luii rnlo representa n !'em de Sawnaz. aoudc a 
dclicadcui. da m1Ulica quando mais 11«0 seja, não chaum (por 

mtathcorinccsto nS11i&'l11U1te. 

N'.l camarn dos Sra. depntndos, o Sr. conselheiro Paulino, 

ora) n com.mrrcncin dos cspcctadorca. " o Homcm-idéa (ldóa é uma tolice que se noK mctte nn cnbc,;:a. 

Julgamos prestar, com Cbta novn.sccçàodo ilfos1ui10, um - Jkinc) procurou defender com um nntccedentc a defrnu­

acn•iço aos 1106808 eollegn.s. tanto da côrte como de ~[atto- da,;ão do discurso do Sr. Sergio de Castro. Pnni isso recordou 

Grosso. nm aeto pcrpctrndo no acnndo pelo Sr. Visconde de Abneté . 

. E:J., J)Orx\m, nil.o querendo quo pc&R8l!O sobro 11. sua cabeça 

cncrauda uma tiio cruel cspruln de Dnmoclcs, d!i hoje no 

JJ;ario do R W um dcsmcutido a tnl 1U111Crção, demonstrando 

Fabula instantanea. 

O clero não .-ai bem! O J)O,·ojádescrê 

De Lourdcs, de Snlcttc e do Papa, porque 

Com P«/HU o bol\os 

$o CllE,'1'1.11!1.!ll Oll toJOII. 

Coisas e tal 

qLti não foi cl\c quem nrbitmrinmcnte J)nltieou esse acto, 

mas o &emado depois do oonsnltndo cm uma votn~ão. Fica 

pois no Sr. oonsclhciro Paulino, intacta. n gloria de ser o 00-
~ruv'i to im·entor d~o systcma de castrar os discurws, 

transformando-OtS cm vcrchdciros cunnchos, com voz de íal-

Este facto proporcionou-uos occnsiilo de aproximnrdu11s 

orthogrnphias, igualmente lrll.ullcendentnes: a dos doeu 

mcntos otlicincs, cm outl'a Ó()OCa, o 11 tio Jor1url do Comnurcio 
do hoje. Os documentos escrevem 1ue$(<io, não etc., do se­

guinte modo: 11usta11l, 111111i. O jonrnl mencion11.do escrovc, 

por e1emplo: con&c1·ror«m,fiura111, assim: co11su1,arão;fizeriio. 

Se uses documentos oo Jonwl chcga!ll!Clll num aecordo, ca 

urnntrocndeprisioneiros, como ao faz muitasl'czcsem cam-

Ao mesmo tClllJ)O que o Sr. José Bento, mandava bus- panha ! E' um!l. barbaridn,\e mnrtyrisar rui.~im pal:wra., inno­

ear a Portn:;,'11.l professores par:1 uma escola elementar, n 

Uni\'Cr3idadc do Coinlbrn rulmitt.ia. entre o seu proícssorado 

o Dr. Borunrdino MMhndo, filho do Rio de Jnnciro. 

Kói! ndoptam01:1 nqui um systcrnn muito c11ri030 cm 1011.­

tcria de instn1~ão 1rnblion. J'edimos aos outl'03, como men­

digos, a.qui\lo de que não prccis:unoo, o r,uemo-lhcs r=nto 

do que 1103 é 11bsolutruncnto indispensavcl. Quem dá o que 

o que tem, a1>roirvcm. E'justo. 

ccntcs. queestiio muito soocgndlll!. nodiccion.'.lrio de )loraes, i 
sc111 fazer mal a uiugucm. Arnuitnl-as á praça publica, trnns­

formal-!U! cm histriõell, attrnhir-lhes M ,·aiM de urna população 1 

inteiro., é um acto pn~ o qual rcelnnrnmos todo o rigor das 1 

leis ... que rc1,,c1n aorthographia. A liuguà portugueza, so ! 
fnllossc. rcpclliria do certo cstflll confosiics com a lingua. do 

1 

Hio Grnndc. 

J t;~·1011. 

~ª~ ~==-=========~,~ 
JYP. t>l!jl.LMBIDA )'IARÇ,UESl i:;. J\,J'l'OVADOPuvtDQR S, , 



fflT~:5:'ra .alo,t,nw ... por 

Sor11aind.nurn.aaUUSOt 
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